
Petição: os juristas de todo o mundo a favor de uma proibição global do
glifosato

Nós, advogados e juristas, somos os defensores da natureza e as vítimas dos pesticidas em
todo o mundo. Como tal, estamos cientes dos efeitos deletérios que o uso desses produtos
acarreta a todos os seres vivos e ao meio ambiente. Como resultado, defendemos a
proibição de seu uso e a indenização pelos danos que causam.

Na União Europeia, a questão de saber se o glifosato deve ser autorizado novamente está
sendo debatida atualmente. Em 6 de julho, a Autoridade Europeia para a Segurança dos
Alimentos (EFSA), responsável pela avaliação de riscos, emitiu um parecer positivo,
embora tenha admitido que havia lacunas nos dados e que ainda havia grandes incertezas.
Com base neste parecer, a Comissão Europeia decidiu, a 20 de setembro, a favor de uma
renovação por 10 anos. Em 13 de outubro, os 27 Estados-Membros votarão esta proposta.

Nesse contexto, gostaríamos de lembrar que existem alternativas ao uso do glifosato, o
herbicida mais utilizado no mundo, apesar das crescentes evidências científicas dos danos
resultantes de seu uso. Em 2015, por exemplo, a Agência Internacional de Pesquisa sobre
o Câncer (IARC) da Organização Mundial da Saúde classificou a substância como provável
carcinógeno humano. Essa ligação entre o glifosato e o câncer também foi demonstrada em
2021 pelo Instituto Francês de Saúde e Pesquisa Médica (INSERM). Os tribunais dos EUA
também reconheceram esta ligação para um dos nossos produtos à base de glifosato. Além
de seu potencial carcinogênico, o uso generalizado desse herbicida representa uma
ameaça à saúde humana devido à sua genotoxicidade, potencial neurotoxicidade,
hepatotoxicidade e capacidade de perturbar o sistema endócrino e o microbioma. As
pesquisas também estão destacando sua contribuição para o declínio de pássaros e
polinizadores e para a deterioração da saúde dos solos, dos ambientes aquáticos e d o ar.
Os seres humanos, os animais e as plantas estão todos direta e indiretamente expostos aos
efeitos do glifosato como resultado dessa contaminação generalizada do meio ambiente.

Destacamos também a inconsistência entre a extensão da comercialização do glifosato e o
compromisso internacional de reduzir pelo menos pela metade o risco global de pesticidas
até 2022, conforme declarado na Estrutura Global para Biodiversidade de Kunming
Montreal, adotada na 15ª Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas sobre
Diversidade Biológica.

Diante de tais evidências, consideramos que a comercialização do glifosato viola os textos
fundamentais de nossos sistemas jurídicos, segundo os quais o direito a um padrão de vida
adequado é um direito humano fundamental. O direito a um ambiente saudável, o direito de
acesso à informação, a aplicação do princípio da precaução, o dever de independência e
imparcialidade dos especialistas e a luta contra as mudanças climáticas devem ser
garantidos pelos Estados.

https://ec.europa.eu/transparency/comitology-register/screen/documents/092073/1/consult?lang=en


Nós, signatários desta petição, portanto, pedimos a todas as autoridades públicas que
assumam suas responsabilidades com relação aos riscos que o glifosato representa para a
sociedade e, consequentemente, proíbam seu uso e apoiem os agricultores em sua
transição para um modelo que seja sustentável tanto ecológica quanto economicamente.

Como parte de nosso compromisso contínuo de defender as vítimas de pesticidas, estamos
afirmando nossa determinação de contestar as autorizações de comercialização de
pesticidas à base de glifosato e de tomar medidas legais contra as empresas que
comercializam esses produtos, bem como contra os órgãos de saúde que emitem essas
autorizações.

Para saber mais sobre todos os efeitos nocivos do glifosato, acesse:
https://stopglyphosate.eu/why-ban-glyphosate/human-exposure-to-glyphosate/
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Se é jurista e gostaria de assinar esta petição, pode :

- Escrever-nos para contact@justicepesticides.org
- Ou pode preencher este formulário em linha :

https://docs.google.com/forms/d/16bhBoD5XcJUyNeSCYpHx-XrpR2AXO8r
bE_qVZ7fDIaU/edit#response=ACYDBNgw4XZSWd5pR5D8UydjKsGAlH-KT
ezQhTSst-Zs0pzbOsA-4Z0AdeJEmmwIY3eJt3o

#StopGlyphosate
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